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1.  O discernimento:

• Para quem quer direcionar a vida segundo o Evangelho, as decisões 
importantes que toma não podem vir da espontaneidade, mas da  
espiritualidade.

• A espiritualidade centrada em Santo Inácio de Loyola apresenta o  
discernimento espiritual como meio eficaz para encontrar, acolher  
e realizar a vontade de Deus.

• Qualquer pessoa pode realizar o discernimento e encontrar a vontade 
de Deus, independentemente de sua situação social, econômica,  
cultural ou espiritual.

• Santo Inácio não criou o discernimento, mas dotou o que havia na  
Igreja, com regras práticas, fruto de sua própria experiência e estudos.

2.  A política:

• Com relação à política, como aplicar o discernimento para escolher  
os governantes?

• De início é importante ter presente alguns refrões que só nos fazem mal:

–  A política é coisa suja!

– Não há candidato que preste!

– As pesquisas já dizem quem vai ganhar!

– Vou votar em branco ou nulo! Não quero perder meu voto!
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• O desejo que todos temos por dias melhores, requer uma boa política.  
Se a vida parece ruim com a política, pior será sem ela.

• Quem não gosta de política, deixa-se governar por quem gosta  
(Frei Betto em A Mosca Azul, Ed. Rocco, 2006).

• O Papa Francisco disse: Convido uma vez mais a revalorizar a política,  
que é uma sublime vocação, é uma das formas mais preciosas de caridade, 
porque busca o bem comum (Fratelli tutti, n.180).

3.  O discernimento e as eleições:

• Segundo a experiência inaciana, todos são capazes de fazer o  
discernimento, ou seja, de encontrar a vontade de Deus na política.

• Trajetória do discernimento:

1      Colocar-se na presença Deus, o primeiro e maior interessado no bem 
de todas as pessoas e grupos humanos. Recordar o fundamental da 
nossa vida: cada ser humano foi e continua sendo criado, sustentado  

e inspirado por Deus para realizar-se plenamente, servindo os outros.

2 Examinar a atual situação do seu contexto (bairro, cidade e país)  
e identificar as maiores necessidades para todos poderem viver  
dignamente, como Deus quer.
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3 Consultar os meios de comunicação e outras pessoas sobre os  
candidatos: perfil, valores, formação, experiência, qualidades humanas. 
Sobretudo examinar a sua trajetória, as suas atuações, os projetos que 

propuseram ou apoiaram, que tipo de relações estabelecem como alianças.

4 Através da oração e reflexão, ir analisando e ponderando os  
sentimentos e/ou pensamentos que vão aparecendo a respeito do 
candidato a escolher.

5 Não permitir que pesquisas eleitorais e mensagens nos meios sociais 
atropelem ou desestimulem o discernimento. As pesquisas  
eleitorais podem ser um indicador das tendências do eleitorado,  

mas não deveriam determinar o discernimento a ser feito.  
São um insumo a mais do discernimento necessário.

6 Perguntar uma, duas ou mais vezes a Deus qual candidato  
Ele vê com melhores condições de favorecer a plena realização  
das pessoas.

7 Antes de decidir-se pelo nome do/a candidato/a, responder ao  
que Santo Inácio propõe para tomar uma decisão importante:  
que amor me move?

É o amor da vontade de Deus? É o amor pela solução das necessidades do 
bairro, da cidade ou do país? É o amor para uma vida digna para os mais 
necessitados? Ou...?
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8Tomar a decisão de votar no/a candidato/a que mais poderia contribuir 
para projetos comprometidos com o bem comum, a justiça social,  
a defesa integral da vida, da família e da Casa Comum (Mensagem da 

CNBB ao povo brasileiro em 31/08/22). Caso não encontre o/a candidato/a  
ideal, decidir-se por quem se supõe que impedirá ou transtornará menos o 
esforço para atingir a meta desejada.

9Votar em branco ou votar nulo, alegando que não quer ´perder o voto´, 
é desperdiçar a gota d´água ou o grão de areia que cada pessoa é 
obrigada a aportar para defender a dignidade da pessoa e a  

transformação da sociedade segundo os valores do Evangelho.

10 O discernimento termina quando se experimenta paz, consolo, 
esperança e convicção de ser essa a vontade de Deus,  
independentemente do que dizem as pesquisas.

Colocar a decisão diante de Deus, agradecendo a sua luz.
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